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APRESENTAÇÃO

 

 

Esta seleção especial, meu 175º livro, foi preparada com muito carinho, contendo, assim como o 1º volume desta série, 150 poemas que falam direto ao coração, cutucando alguma ferida antiga, relembrando fatos que talvez façam o leitor disfarçar alguma(s) lágrima(s) furtiva(s), principalmente se algo parecido lhe aconteceu.

 

Caso isto aconteça com você, que está agora com esse livro em suas mãos, então ele já terá cumprido sua missão, que é despertar sentimentos de um passado que pode até não estar tão longe assim.

 

E afinal, uma das funções primordiais da Literatura é despertar emoções aos resilientes amantes de um bom livro. Quem não se lembra de um trecho inesquecível de algum livro que tenha lido, e que lhe deixou indeléveis marcas na memória?

 

Espero que se emocionem com algumas dessas histórias que minha amiga, a Poesia, soprou em minha mente, algumas delas enquanto eu dormia, sussurrando: “Vai, poeta, seu destino é escrever histórias de amor”...




A FEBRE QUE DE SUA BOCA BROTAVA


 

Esses nossos beijos pecaminosos

Quase me derretem,

Depois de alguns minutos de exploração,

E fico todo afogueado ao nos separarmos,

Com um desejo enormemente saliente,

Que só se aplaca quando tiramos a roupa,

Nossas línguas ainda se explorando,

Enquanto nossos corpos se encaixam,

Em movimentos perfeitamente sincronizados,

Arrancando-nos mutuamente suspiros e gemidos,

Tentando contar seus êxtases incontáveis,

Um após o outro, em seguidas convulsões,

Seguidas de novos beijos inesquecíveis...

E quando afinal nos separamos,

Depois de horas nesse delírio sensual,

Custo a acreditar no que fizemos,

Por isto, quando estamos longe um do outro,

Ou quando viajo, a saudade me atormenta,

Quando me lembro de todas as vezes

Em que aquela febre de sua boca brotava...

 

 

Vídeo relacionado: Jean-Pierre Posit - J'aime  

https://www.youtube.com/watch?v=umddaXVpOKc
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A NOITE DOS CORAÇÕES PARTIDOS


 

Um frágil raio de luar assistia

Lágrimas vertendo, naquela noite sombria,

E fortes soluços revelavam corações partidos,

Por causa de sentimentos nunca antes sentidos...

 

Ocultando as estrelas, uma chuva forte caía,

Numa densa cortina, fazendo a noite mais fria,

Lenços úmidos secavam lágrimas libertárias,

Sempre derramadas ao fim de paixões incendiárias...

 

Corpos se sacudiam, num desespero assustador,

Chorando pela partida de um perdido amor,

Por causa de uma relação que perdeu o lirismo,

Deixando dois corações em chamas, à beira do abismo...

 

Rostos desfigurados, em frêmitos de dor,

Revelavam a tristeza nos corações cheios de horror,

Naquele fim inesperado por aqueles amantes desesperados,

Por causa de sentimentos, aos poucos dilacerados...

 

Depois de vários minutos, corpos sacudidos pelo pranto,

Os antigos amantes se separaram, cada um para um canto,

Deixando para trás as lágrimas nos últimos instantes vertidas,

Que pelo resto de suas vidas jamais seriam esquecidas...

 


 

Vídeo relacionado: Joyce - O amor é chama

https://www.youtube.com/watch?v=_opFvnDzjRk
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A PRIMEIRA IMPRESSÃO


 

A primeira impressão que ficou

Depois de nosso reencontro acidental,

Foi que tudo entre nós ressuscitou,

Como se isto fosse apenas normal,

Pois, depois daquele abraço espontâneo,

Que fez parecer que o tempo não passara,

Deu-nos um colapso momentâneo,

E aquela boca que há muito não me beijara,

De repente se tornou escrava da minha,

Dando-me todos os beijos nela represados,

Com toda a volúpia que ela continha,

Nos longos minutos com nossos corpos colados,

Durante os quais ficaste toda afogueada,

Ao sentir o efeito que teus beijos me causaram,

E que te deixou profundamente excitada,

Numa volúpia sem fim que os beijos lhe provocaram,

Quando então murmurou em meu ouvido

Por que estávamos perdendo tempo naquele momento,

Em vez de acalmar um pouco toda aquela libido,

E então eu a puxei pela mão, rumo ao estacionamento,

E, poucos minutos depois, as roupas espalhadas pelo chão,

De qualquer jeito no assoalho do apartamento jogadas,

Eram silenciosas testemunhas daquela paixão,

Durante aquelas horas encantadas,

Em que ressuscitamos todo aquele amor que se perdera,

Durante os longos anos em que ficamos afastados,

E agora, que todo aquele fogo se reacendera,

Descobrimos que para sempre seríamos de novo apaixonados...

 

 

 

Vídeo relacionado: Alain Delorme - Le premier pas

https://www.youtube.com/watch?v=uuCkR_LL21I
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A SOLIDÃO QUE NUNCA SE ACABA


 

Essa solidão que frequenta meus dias,

Insana, inacabável,

Arruína as minhas fantasias

Com essa angústia incontrolável...

 

Vá embora, solidão,

Vê por favor se me esquece,

Vá procurar outro desolado coração,

Que como o meu, de abandono padece...

 

Deixe-me ficar em minha própria companhia,

Tentando encontrar algum novo passatempo,

Divertindo-me com minha amiga, a Poesia,

Que me ajuda a passar o tempo...

 

Por que você não me deixa de lado,

Em vez de ficar mostrando a sua cara?

Por que não me deixa esquecer o passado,

Cheio de abandonos, que a Poesia mascara?

 

Faça de conta que virei a página sem ela,

E que de repente voltei a ser alegre,

Que de minha quota de saudade paguei a última parcela,

E voltarei a sorrir, antes que a ausência dela me desintegre...

 

 

 

Vídeo relacionado: Laura Pausini - Quem de nós dois

https://www.youtube.com/watch?v=BMmKP3lR_PM
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ADEUS, MILLA

Em seu pequenino coração,
Tanto amor não cabia, 
E se derramava no olhar puro,
Sempre a me fitar com paixão,
Como se fosse a última cereja do bolo, 
Seguindo-me por toda parte, 
Pedindo comida quando tinha fome,
Água quando tinha sede,
E carinho o tempo inteiro,
Pois era o que mais gostava,
E transbordava de seu meigo coração,
Que espalhava doçura em forma canina, por onde passava.
Mas o tempo cobrou o seu preço,
E de repente começou a caminhar com dificuldade, 
Deixou de subir nos sofás,
Pedindo colo apenas com os olhos,
E foi definhando devagar,
O coraçãozinho, tão cheio de amor,
Tornou-se doente pelo peso da idade,
Precisou ser internada numa UTI,
E depois de tomar vários remédios, 
Aos poucos foi se entregando,
Até se recusar a comer,
E por último, até a beber água,
Num sofrimento que não merecia,
Naquele corpinho onde tanto amor não cabia,
Até parar de respirar, num dia de Abril,
E subir ao céu dos cachorros,
De onde certamente continuará a zelar por seus donos, 
Que tanto amor lhe dedicaram quanto receberam,
E sua ausência deixará esse apartamento vazio,
E a saudade dela jamais passará,
Na eterna ausência de seu amor infinito…


Vídeo relacionado: Lionel Richie - Goodbye
http://www.youtube.com/watch?v=HaEe7P3Q3mk
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AH, ESSA SOLIDÃO!


 

Quem você pensa que é,

Para ensinar-me algo sobre solidão,

Se nesta matéria eu sou professor?

 

Sente-se e tome um café,

Enquanto aguço a imaginação,

Para falar um pouco sobre o amor.

 

Saiba que o amor tem duas facetas:

Uma do amor que ficou doente,

A outra, de quando deu certo.

 

Uma, de porões e sarjetas,

A outra, da paixão ardente,

Que deixa o coração liberto...

 

Mas quando o amor termina,

E vem a separação inevitável,

O coração entra em parafuso,

 

Vem a angústia e o fulmina,

Numa solidão indomável,

Que deixa o cérebro confuso...

 

Solidão é sentar-se sozinho,

E conversar com alguém invisível

Do outro lado da mesa,

 

É trocar ideias com um copo de vinho

E contar-lhe a sua história terrível,

Que deu origem a tanta tristeza...

 

Solidão é ouvir passos na escada,

E quando se olha, só existe o vento,

Soprando histórias em seu ouvido…

 

Solidão é ouvir a voz de sua amada,

Que se foi, mas deixou esse tormento,

Nessa triste vida sem sentido...

 

E para todas as pessoas você encobre

Que não seguiu de um amigo o conselho,

E não soube guardar o seu bem,

 

Pois finalmente um dia você descobre:

Solidão é quando você se olha no espelho

E não vê ninguém…

 

 

Vídeo relacionado: Isabelle Boulay – Mourir d’aimer

https://www.youtube.com/watch?v=i2ufFvJa1Tk
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ALGOZ


 

O destino foi nosso algoz

Mas, neste último dia de nós,

Façamos ter valido a pena,

Sem fazermos disto uma cena 

Digna desta paixão proibida,

Destinada a ser esquecida,

Mas não hoje, ainda não,

Amanhã, voltará a razão,

Mas antes que a noite termine,

E que a tristeza nos fulmine,

Façamos valer a pena cada minuto,

Esconda esse soluço que escuto,

E que entre nós dois ressoa,

Enquanto seu vestido você desabotoa,

E quando ele cair, beije-me com furor,

Fale-me pela última vez de amor,

Ame-me com imenso alarde,

Pois amanhã, já será muito tarde,

Este último dia não se repetirá,

Nunca mais algo assim haverá,

E, quando essa noite mágica terminar,

E lentamente um do outro se afastar,

Enquanto as lágrimas descerem mansamente,

Sussurre que me amará eternamente,

Na última frase que de você ouvirei,

Pois depois, saudade será só o que terei...

 

 

 

Vídeo relacionado: Taiguara - Dia 5

https://www.youtube.com/watch?v=qG-sMzb8d54
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ALQUIMIA


 

Todas as lembranças ruins apaguei,

Com a única exceção da tua,

Por isto algumas vezes sequei

Uma lágrima furtiva no meio da rua,

Que insistia, tonta, em rolar,

Provocando pena em quem a via,

E olhares piedosos a me fitar,

Numa estranha alquimia...

 

Essas furtivas lágrimas tontas,

Que rolam tão fora de sintonia

Com os poemas de amor que escrevo,

Não passam de verdadeiras afrontas,

À minha proverbial alegria,

Que em centenas de versos descrevo...

 

Já me cansei de enxergá-las nos espelhos,

Que não se cansam de revelar meus segredos!

Serão essas malditas lágrimas furtivas,

Que deixam meus olhos irritantemente vermelhos,

E seco rapidamente com a ponta dos dedos,

Efeitos de lembranças mortas que permanecem vivas? 

 

 

Vídeo relacionado: Chantal Chamberland - Crazy

https://www.youtube.com/watch?v=QOF3qPpWrLU
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AMIGOS ÍNTIMOS


 

Éramos amigos íntimos, desde muito jovens,

Compartilhando detalhes

De nossos relacionamentos,

E entre nós não havia segredos.

 

Eu te contava as armadilhas

Para conseguir encantar uma namorada,

E me contavas sobre tuas seduções

Aos rapazes por quem te interessavas.

 

Melhores amigos são assim,

O que importa é a confiança

E poder compartilhar intimidades

Que não se contaria para mais ninguém.

 

Mas um dia, traí a tua confiança,

Olhei para ti de modo diferente,

E ousei pegar na tua mão e apertá-la,

Levá-la até a minha boca e beijá-la.

 

Tu me olhaste com estranheza,

Um ponto de interrogação no olhar bailando,

Sem saber como interpretar aquele beijo na mão,

Que parecia um passo além na intimidade entre nós.

 

E eu, soltei rapidamente a tua mão,

Pedi desculpas, sem saber o que dizer,

E, gaguejando um pouco, tentei explicar

Aquilo que não tinha explicação plausível.

 

Daquele dia em diante, as coisas mudaram,

Tu se afastaste de mim aos poucos,

E até quando te convidava para irmos ao cinema,

Arranjavas uma desculpa qualquer.

 

Foi só então que descobri o porquê daquele beijo,

Tão espontâneo, que dei em tua mão sem pensar:

Eu tinha descoberto, sem confessar a mim mesmo,

Que aquela amizade íntima se tornara amor.

 

Depois de algumas semanas

Naquele estranho jogo de gato e rato,

Tive certeza de que o destino armou uma ratoeira para mim,

Com talvez um pouco de veneno no queijo.

 

Já não éramos mais confidentes,

E só nos encontrávamos por acaso,

Em alguma festa de amigos comuns,

Ou na fila de algum cinema qualquer.

 

Quanto mais de mim te afastavas,

Mais um pedaço de mim se ausentava,

E eu não sabia como resolver a charada

Que eu mesmo havia sem querer construído.

 

Fui estudar em outra cidade,

E perdemos de vez o contato,

Forcei-me a te esquecer,

E te substituí por várias outras.

 

Mas nunca mais fui o mesmo,

No fundo de meu coração, lá estava

Aquele desapontamento de adolescente,

Sobre o brusco fim de nossa amizade.

 

Um dia, muitos anos depois,

Passei em um concurso e voltei,

E estava mais uma vez sozinho,

Quando a saudade me fez lembrar de ti.

 

Fui à tua antiga casa,

Mas havias mudado de lá,

E os novos moradores não te conheciam

E não sabiam de teu paradeiro.

 

Até que um dia, casualmente,

Encontrei-me na rua com um amigo comum,

Perguntei-lhe por ti, como estavas, com quem,

E como poderia entrar em contato.

 

Ele então me respondeu

Que soubera que te separaras

E que estavas ainda sozinha,

E passou-me o teu endereço.

 

Foi então que descobri um segredo,

Arrancado do fundo de minha alma:

Eu te amava, desde sempre,

Mas nunca tivera a coragem de te dizer.

 

Minutos depois, estava em frente à tua casa,

Prestes a tocar a campainha,

E, com os olhos rasos d'água,

Pronto para te confessar esse segredo.

 

E então, abriste a porta,

Ainda tão linda e desejável,

E te jogaste em meus braços,

Apertando-me em prantos.

 

Eu me afastei um pouco,

Segurei em teu queixo,

E te pedi humildemente perdão

Por um dia quebrar tua confiança.

 

E, naquelas lágrimas que escorriam

E no soluço profundo que soltaste,

Soube que o tempo, velho revelador dos mistérios,

Fez com que descobrisses a verdade.

 

E foi então que eu te beijei pela primeira vez,

Num inesquecível momento de emoção,

Que nunca mais olvidarei enquanto viver,

E me correspondeste, com paixão.

 

Quando nos afastamos um pouco,

Longos minutos depois,

Passei a mão pelo teu rosto,

E disse pela primeira vez: "Te amo"!

 

Tu respondeste com um apaixonado beijo,

E me pediste perdão pelo desencontro,

E por teres agido como criança,

Percebendo tarde demais a verdade.

 

Puxaste-me pela mão, fechaste a porta,

E me conduziste para o teu quarto,

E pela primeira vez me seduziste,

Na noite mais linda de minha vida.

 

Horas mais tarde, depois de muitos êxtases,

Carícias e beijos apaixonados,

Deitada em meu ombro, linda e nua,

Tu confessaste afinal o teu amor.

 

Olhei para as lágrimas em teu rosto,

Cada uma delas contando uma história,

E soube que nunca mais nos separaríamos,

E seríamos, pela vida, eternos confidentes...

 

 

Vídeo relacionado: Santa Esmeralda - You're my everything

https://www.youtube.com/watch?v=rpM9_Z-CVLw
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ANZOL


 

Você se foi, cavalgando o vento,

Mas deixou um rastro dentro de mim,

Que quase não me deixa dormir,

Pensando em você, 

Mais do que gostaria de admitir,
Mas assim são as paixões,

Principalmente as inesquecíveis,

Que deixam um anzol em seu coração,

E assim acontece com este que aqui ficou,

Eternamente fisgando nossas memórias,

Resgatando encontros inesquecíveis,

Cheios do sabor de seu corpo e de seus beijos,

Cujas lembranças jamais se afastaram de mim,

E quase chego a senti-los em meus sonhos,

Para sempre repletos de você,

Por muito que eu não admita para ninguém,

Mas como posso enganar a mim mesmo?

 

 

Vídeo relacionado: Roger Hodgson - Lovers in the wind

https://www.youtube.com/watch?v=SR8NUjpXEmY
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AO SABOR DOS VENTOS


 

Meus versos livremente voam

Ao sabor de suaves ventos

Ou de ferozes tempestades, 

E suas rimas fortes ecoam,

Ora como tristes lamentos,

Ora como duras verdades… 

 

Versos têm essa dicotomia,

Ora plumas, ora espadas,

Às vezes ferem, em outras encantam,

Pois extremos são próprios da Poesia,

Que narra histórias encantadas,

Ou tragédias que espantam…

 

E navegando nessa dualidade,

Entre o agressivo e o sublime,

Sigo em meu caminho com doçura,

Criando uma história cheia de suavidade,

Que meu lado obscuro redime,

E outras cheias de amargura… 

 

Poetas são na verdade seres duais,

Num dia espalhando o amor,

E no dia seguinte, amaldiçoando a vida,

Que lhes tirou amores pelos quais sofrem demais,

E deixaram em seu lugar uma imensa dor,

No fundo de sua alma escondida… 

 

 

Vídeo relacionado: I Pooh - Ascolta nel vento

https://www.youtube.com/watch?v=cbjx3VIlooY
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AS DORES DA SAUDADE


 

Em minhas costas carrego

Todas as dores do mundo, 

Que inutilmente renego, 

Mas enraizadas de modo profundo,

Avassaladoras, 

Intermináveis, 

Perturbadoras, 

Indecifráveis… 

Quanto mais tento contê-las

Mais à superfície afloram,

Visíveis como as maiores estrelas,

E, por sua causa, meus olhos choram, 

E vertem lágrimas pungentes,

Que pela face escorrem,

Perturbadoras, incandescentes, 

E que meu rosto percorrem,

Deixando rastros visíveis, 

Que quem vê fica chocado,

Mas o pior são os sintomas invisíveis

Dessa infame e cruel realidade, 

Que me deixam ainda mais perturbado:

As malditas dores da saudade, 

Que nunca saem do meu lado…

 

 

Vídeo relacionado: Amy Winehouse -  Love is a losing game

https://www.youtube.com/watch?v=rQK_d8lYbVA
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DE ONDE VENS?


 

De onde vens, nessa noite enluarada,

De qual perdida estrada,

Fugindo de quais dores

Ou de perdidos amores?

Conta-me alguns doces segredos,

Não tenhas medo de meus dedos,

Que suavemente acariciam os teus,

Nessa cidade esquecida por Deus,

Não precisas de mim ter receio,

Conta-me sobre a tatuagem em teu seio,

Por qual motivo a fizeste,

Mostra-a a mim como um teste,

Para saberes se em mim podes confiar,

Alguns mistérios teus podes revelar,

Não mordo, não te preocupes,

Mas se eu te beijar, não me culpes,

Não me olhes com esses ares tão sérios,

Nessa noite cheia de mistérios,

De vinho ainda meio embriagada,

Fica comigo até de madrugada,

Beija-me com lábios cheios de eternidade,

No início talvez de um grande amor de  verdade…

 

 

Vídeo relacionado: Nara Leão - De onde vens

https://www.youtube.com/watch?v=qnHaeJQBcn8
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https://www.amazon.com/s?rh=n%3A283155%2Cp_27%3AMARCOS+AVELINO+MARTINS&s=relevancerank&qid=1506132693&ref=sr_pg_1
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Homenageado com uma seção na página do Templo Cultural Delfos, relicário da Literatura, com 50 poemas.

http://www.elfikurten.com.br/2016/08/marcos-avelino-martins.html?m=1
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MULTIMÍDIA:

 

Ao final de cada poema, há um código de barras apontando para um belo vídeo do Youtube. Basta abri-lo com um aplicativo de celular ou tablet, como o QR Code Reader. Abaixo, a playlist completa:

 

https://www.youtube.com/playlist?list=PLYz0k0wZjNsQDEiqwHLHLH0PzK61RaN9e
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